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Gente Que Fez!
Personagens do Novo Testamento








Você já notou que uma grande parte da Bíblia consiste de biografia de homens e mulheres com experiências bem diferentes uns dos outros. Deus nos deu essas biografias para que aprendamos lições espirituais dos fracassos e sucessos dessas pessoas de carne e osso como nós.


Quando o grande estadista inglês do século 16, Oliver Cromwell, deu permissão ao artista Lally para pintar seu retrato, insistiu com os seguintes termos: “Pinte-me como eu sou. Se você deixar fora qualquer ruga ou cicatriz, não pagarei nada para você!”


Os biógrafos bíblicos incluíram as cicatrizes e as rugas de seus personagens. Eles os retrataram exatamente como eram. Falam de Tomé, um homem cheio de dúvidas, de João Marcos, um rapaz sem firmeza, que no início não aguentava as lutas da obra missionária, de Judas Iscariotes, que traiu o seu Mestre, e assim por diante.


Devemos louvar ao Senhor pelo realismo desses personagens do Novo Testamento, que recusa colocá-los num pedestal, mas mostra-os como homens e mulheres semelhantes a nós, sujeitos aos mesmos sentimentos.


Você vai descobrir muitas coisas sobre esses conhecidos (e desconhecidos!) personagens. Talvez se identifique com muitos deles. Isso é ótimo, pois assim descobrirá, nos erros e acertos deles, como crescer no compromisso e no amor a Deus.


John D. Barnet
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Zacarias e Isabel,


um casal 
irrepreensível









Profa. Ann G. Barnett

























	
texto básico




	
Lucas 1.5-25









	
versículo-chave




	
Lucas 1.6














“Ambos eram justos diante de Deus, vivendo irrepreensivelmente em todos os preceitos e mandamentos do Senhor.”






alvo da lição



Desafiar os alunos a que imitem o exemplo de Zacarias e Isabel, tendo uma vida irrepreensível perante Deus e os homens.
























	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Lc 1.5-7








	
ter




	
Lc 1.8-23








	
qua




	
Lc 1.24,25, 39-45








	
qui




	
Lc 1.57-66








	
sex




	
Lc 1.67-80








	
sáb




	
Ml 4.1-6








	
dom




	
Is 40.1-5































	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
compreender que há descompasso entre o nosso tempo e o de Deus;








	





	
sentir




	
desejar que o tempo de Deus comande suas expectativas;








	





	
agir




	
colocar em prática o comportamento expresso por Zacarias e Isabel.








	























	






	
Sugestão Inicial











	
Faça a apresentação do que será estudado de forma a instigar o interesse dos alunos pelo tema. Prepare um painel com o título GRANDES PERSONAGENS DO NT, e a cada domingo adicione o nome do personagem a ser estudado.


Faça algumas perguntas, como:


1.	De qual casal do Antigo Testamento nos lembramos, quando lemos a história de Zacarias e Isabel? (Abraão e Sara).


2.	Quais as semelhanças entre os dois casais? (A esterilidade das mulheres; o anúncio da chegada de um filho, feita por anjos; o nascimento de um filho, na velhice dos pais).


Estabelecida a comparação entre os dois casais e depois de ter chamado a atenção para a semelhança das experiências, você terá, de uma maneira natural, introduzido o estudo.
















Geralmente refletimos muito pouco sobre os pais de João Batista, daquele que foi escolhido para ser o precursor do Salvador do mundo. Sem dúvida alguma, foram pessoas muito espirituais, senão Deus não os teria escolhido para gerar o Seu “mensageiro que prepará o caminho diante de mim” (Ml 3.1), o “profeta” que viria antes do “grande e terrível Dia do Senhor” (Ml 4.5).
















	






	
Orientação Didática








	
Exponha a lição, fazendo perguntas. Escolha o aluno a quem dirigirá cada pergunta, para evitar o monopólio por parte daqueles que gostam de dominar o ambiente.


Como esse é um passo apenas introdutório aos assuntos, é indispensável que você comente e desenvolva as respostas.




















I.	Quem eram Zacarias e Isabel?


Zacarias era de linhagem sacerdotal, da ordem de Abias, este mencionado em 
1Crônicas 24.10. Isabel, sua mulher, também era “das filhas de Arão” (Lc 1.5).


Quando encontramos esse casal nas páginas do NT, os dois já são idosos, tementes a Deus, e carregavam a infelicidade de não ter filhos.














	
Para o israelita, ter filhos era sinal de quê? (Era sinal da bênção do Senhor.)
















Para os israelitas ter filhos era sinal de bênção do Senhor, contudo Isabel era estéril. Parece que, com o passar dos anos, o casal aceitou a esterilidade e não guardou nenhum rancor no coração por causa disso. Não deve ter sido fácil. E agora, com a velhice chegando, quem iria cuidar deles?










	
Por que Deus escolheu Zacarias e Isabel para serem os pais do precursor do Salvador? (Por serem eles pessoas muito espirituais.)
















A Bíblia nos diz que “ambos eram justos diante de Deus” (Lc 1.6). Não eram somente “justos”, mas viviam “irrepreensivelmente em todos os preceitos e mandamentos do Senhor” (Lc 1.6). “A justiça de Zacarias e Isabel era interior diante de Deus e exterior irrepreensivelmente diante dos homens” (Bíblia Vida Nova). Que testemunho! Conheciam e obedeciam à palavra do Senhor - colocavam a Palavra em prática no dia a dia, e os amigos, vizinhos, conhecidos notavam suas qualidades.






Jesus alertou Seus discípulos e o povo contra muitos dos sacerdotes e religiosos daquele tempo. Está registrado em Mateus 23.3, quando Ele diz “não os imiteis nas suas obras; porque dizem e não fazem”. Zacarias era diferente. Juntamente com Isabel, sua esposa, pregava e vivia a mensagem de maneira exemplar. Quando nós conseguimos obedecer a alguns mandamentos do Senhor, achamos que estamos bem, mas eles obedeceram a todos!














	
aplicação








	
Como vai seu testemunho perante a família, os vizinhos, os colegas de trabalho? Você pratica diariamente aquilo que prega?




















II.	Zacarias no templo


Aquele foi um ano diferente para Zacarias. Ele estava em Jerusalém para exercer suas funções, e recebeu uma honra muito especial, que geralmente acontecia apenas uma vez na vida de um sacerdote. Ele foi escolhido para oferecer, sozinho, o incenso no santuário do templo (Lc 1.8-9), enquanto o povo ficava do lado de fora, orando.














	
Como foi feito o anúncio do nascimento de João Batista?
















Naquele exato momento, Deus mandou o anjo Gabriel comunicar a Zacarias que ele seria pai. Isabel ficaria grávida! Podemos imaginar o medo de Zacarias, sozinho, quando um anjo apareceu ao lado do altar!














	
Por que o filho de Zacarias e Isabel se chamou João?
















Mas o anjo tinha essa boa notícia para ele - “a tua oração foi ouvida; e Isabel, tua mulher, te dará à luz um filho a quem darás o nome de João” (Lc 1.13).






Provavelmente Zacarias tenha até se esquecido daquela oração que havia feito tanto no passado. Que surpresa!














	
Qual foi a reação de Zacarias e como foi ele punido?













Ele deve ter pensado - “Mas como? Eu sou velho e minha mulher avançada em dias” (Lc 1.18). Foram lógicos a dúvida e o questionamento. Coloque-se no lugar dele! Entretanto, por causa de sua incredulidade, o anjo disse que ele ficaria mudo até o nascimento do bebê.










O bebê que ia nascer seria bem diferente dos outros. O nascimento dessa criança fazia parte do plano de Deus para a nação de Israel e, também, para o mundo inteiro. João seria o elo entre o Antigo e o Novo Testamentos. Ele seria o novo Elias 
(Lc 1.17), o arauto do Messias.






Que surpresa para o povo quando Zacarias saiu mudo do templo! Geralmente o sacerdote saía pronunciando a bênção sacerdotal de Números 6.24-26. Dessa vez isso não ocorreu, e o povo percebeu que algo sobrenatural havia 
acontecido lá dentro.










III.	A felicidade de Isabel e Zacarias


Isabel ficou em casa ansiosa para saber tudo que tinha acontecido com Zacarias no templo. Como ela deve ter ficado surpresa quando seu marido chegou em casa – ele não podia falar nada! Mas logo Isabel ficou alegre quando as palavras do anjo se cumpriram e ficou grávida.














	
O que motivava a tristeza desse casal? (O fato de não terem filhos.) O que disse Isabel quando soube que ia ser mãe, apesar de sua idade avançada?
















Mas agora as coisas mudaram porque ela diz que o Senhor ia “anular o meu opróbrio perante os homens” (Lc 1.25). Que felicidade para Isabel! ... e essa criança não vai ser qualquer uma, não! Isabel deve ter refletido nas palavras do anjo sobre seu filho; a determinação de que seria nazireu e teria um grande ministério em converter “muitos dos filhos de Israel ao Senhor” e “converter o coração dos pais aos filhos, converter os desobedientes à prudência dos justos e habilitar para o Senhor um povo preparado” (Lc 1.16-17). Que responsabilidade ser mãe de um filho com essa tarefa!






Zacarias também deve ter meditado muito nas palavras do anjo e se lembrado das profecias do Antigo Testamento a respeito da vinda do Messias. Ele se preparava para ser pai do menino.














	
aplicação








	
É uma grande responsabilidade ser pai ou mãe. Como precisamos da sabedoria de Deus para criar os filhos hoje em dia!




















IV.	O nascimento de João


Todo mundo partilhou da alegria de Zacarias e Isabel quando seu filhinho nasceu. Cumprindo o mandamento judaico, circuncidaram o menino quando completou oito dias de vida. Os parentes e amigos queriam dar-lhe o nome do seu pai e ficaram surpresos quando Isabel declarou enfaticamente que ele seria chamado João. Aí começou uma grande discussão - não havia ninguém na família com tal nome! Por fim, perguntaram a Zacarias qual deveria ser o nome do menino e ele, por estar mudo, pegou uma tabuinha e escreveu“João é o seu nome” (Lc 1.63).














	
O que significa esse nome?













O nome João significa “Deus teve misericórdia” e realmente Deus teve misericórdia de Zacarias e Isabel, assim como do mundo inteiro ao enviar João para preparar o caminho do Salvador do mundo.


Após ter escrito o nome do menino, Zacarias conseguiu falar e as primeiras palavras foram de louvor ao Senhor. Como ele, Isabel, seus amigos e parentes devem ter ficado felizes, e ao mesmo tempo admirados. “Seus vizinhos ficaram possuídos de temor” e foram espalhando as notícias em toda a região montanhosa da Judeia.











	
O que o povo perguntou, quando viu o menino?













O povo percebeu que aquele menino era diferente e perguntaram: “Que virá a ser, pois, este menino?” (Lc 1.66).














	
aplicação








	
“Que virá a ser, pois, este menino?” Essa pergunta é comum aos pais, mas precisamos aprender que os filhos são empréstimo do Senhor e Ele tem um plano para vida deles. Procuremos descobrir qual é, e não forçar os nossos planos sobre nossos filhos.
















V.	O cântico de Zacarias


Que alegria para Zacarias poder falar após meses de silêncio! E ele, cheio do Espírito, ofereceu um cântico de louvor ao Senhor:“Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, porque visitou e redimiu o seu povo”. Durante os meses da gravidez da Isabel, Zacarias teve muito tempo para meditar sobre as palavras do anjo e pesquisar nas Escrituras a respeito do filho que nasceria antes do Salvador. O louvor mostra seu conhecimento das Escrituras do Antigo Testamento e a alegria em ver algumas profecias sendo cumpridas com o nascimento do seu filho - “Tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, porque precederás o Senhor, preparando-lhe os caminhos” (Lc 1.76).














	
aplicação








	
Você conhece bem as Escrituras e gasta tempo meditando nelas como Zacarias fez?
















Aplicações para minha vida


1. Que exemplo de vida cristã estamos dando aos nossos filhos?


2. Você gasta tempo ensinando as verdades bíblicas a seu filho?


3.	Suas orações e louvores ao Senhor estão cheios de pensamentos bíblicos ou são apenas suas próprias palavras?













	






	
Sugestão Final








	
Encerre a aula, chamando a atenção dos alunos para dois grandes ensinamentos destacados pelo autor da lição.


1.	É uma grande responsabilidade ser pai ou mãe, e como precisamos da sabedoria de Deus para criar os filhos hoje em dia!


2.	“Que virá a ser, pois, este menino?” Essa pergunta é comum aos pais. Precisamos, no entanto, aprender que os filhos são empréstimo do Senhor e Ele tem um plano para a vida deles. Procuremos descobrir a vontade de Deus e não forçar nossos próprios planos para a vida de nossos filhos.


Proporcione um momento de reflexão. Utilize as questões propostas na Conclusão da lição do aluno (a seguir). Acrescente: Como vai sua conduta, seu testemunho, perante a família, vizinhos e amigos? Têm sido irrepreensíveis?
















Conclusão


Podemos imaginar a alegria desse casal idoso com seu filho da velhice. Devem ter ensinado a João desde cedo que ele nascera de forma milagrosa e que Deus tinha um plano maravilhoso para a vida dele. Podemos ver Zacarias mostrando as profecias do Antigo Testamento ao filho e, com toda reverência, explicando seu significado e o papel que João tinha que cumprir.


Lucas nos conta que João crescia, como qualquer criança normal se desenvolve, mas também “se fortalecia em espírito” (Lc 1.80). Diariamente no seu lar ele deve ter visto na vida dos pais o temor do Senhor, porque “ambos eram justos, vivendo irrepreensivelmente em todos os preceitos e mandamentos do Senhor”. Que exemplo de vida para aquele que seria o “profeta do Altíssimo” (Lc 1.76)!
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Natanael, um 
homem autêntico









Profa. Ann G. Barnett



















	
texto básico




	
João 1.43-51









	
versículo-chave




	
1Samuel 16.7














“O Senhor não vê como o homem. O homem vê o exterior, porém o Senhor, o coração.”






alvo da lição



Desafiar os alunos a viver uma vida cristã autêntica e transparente.
























	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Jo 1.43-51








	
ter




	
Mc 3.13-19








	
qua




	
Lc 6.12-16








	
qui




	
Jo 21.1-14








	
sex




	
At 1.12-14








	
sáb




	
Ef 4.25-32








	
dom




	
Fp 4.8-9




























	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
compreender o que significa vida autêntica e transparente;








	





	
sentir




	
almejar viver autêntica e transparentemente;








	





	
agir




	
participar da vida comunitária sem fingimento.








	




















	






	
Sugestão Inicial











	
Leve para a classe, três tipos de espelho: um com transparência e limpidez normais; um manchado e com falhas; um que apresente a imagem deturpada, como uma lupa.


Coloque a gravura de Natanael no painel, enquanto informa que o personagem, lembra um espelho bem limpo, ou seja, é transparente, todos podem ver quem é ele. Chame à frente três alunos e faça um teste com os espelhos. Cada um deverá usar os três e dizer por que o primeiro é o melhor, o mais adequado. Pergunte para que serve um espelho que não reflete, com exatidão, a imagem.


Conclua: o cristão é como um espelho. Se não refletir, com exatidão, de modo autêntico, a imagem de Jesus, ele não serve.
















Sabemos muito pouco a respeito de Natanael - nada de seus pais ou de sua origem, senão que ele era de Caná da Galileia (Jo 21.2). Parece que Natanael e Bartolomeu são a mesma pessoa. O evangelista João introduz o nome de Natanael 
junto com Filipe e os evangelhos sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) colocam Bartolomeu com Filipe (Mt 10.3; Mc 3.18; Lc 5.14) na lista dos discípulos. O nome Natanael quer dizer “dom de Deus”.


Na Bíblia, encontramos Natanael em João 1.43-51, nosso texto básico, quando ele teve seu primeiro encontro com Jesus, que mudou radicalmente o rumo de sua vida. Depois, encontramos Natanael junto com mais seis discípulos e Cristo, após a ressurreição (Jo 21.1-4).
















	






	
Orientação Didática








	
Conduza o estudo, sob forma de conversa, de maneira que você apresente todo o conteúdo do estudo, com a maior participação possível dos alunos.


Pergunte a um aluno: De onde você é? Por acaso, nesta cidade, tem alguma coisa boa? E conclua: Essa situação aconteceu numa conversa entre Filipe e Natanael.




















I.	A franqueza de Natanael














	
Com base na lição do aluno, narre a experiência vivida por Filipe e Natanael.


Chame a atenção dos alunos para o fato de que, muitas vezes, nossas opiniões francas e sinceras podem ser equivocadas, por isso é importante que possamos verificar a autenticidade delas.
















Quando Filipe, bem animado, disse a Natanael “Achamos aquele de quem Moisés escreveu na lei, e a quem se referiram os profetas, Jesus, o Nazareno, filho de José”, vemos desconfiança e franqueza na reação de Natanael: “De Nazaré pode sair alguma coisa boa?”


Ele foi bem honesto naquilo que falou. Natanael era de Caná, cidade bem perto de Nazaré, que era bem conhecida pela sua corrupção. Ao lado de Nazaré passava uma estrada importante usada pelos soldados romanos e pelos comerciantes, e era costume deles passarem a noite em Nazaré, por isso sua má fama. Também os habitantes da Judeia, no sul da Palestina, desprezavam Nazaré, porque era uma cidade pequena no norte do país, longe do centro de governo, do templo em Jerusalém e da liderança religiosa. Filipe não ficou desanimado com a reação de Natanael, apenas disse: “Vem, e vê”. E Natanael foi com Filipe, apesar de sua resposta franca!










II.	A opinião de Jesus a respeito de Natanael














	
Pergunte a outro aluno: Por que teria Natanael ficado tão surpreso quando Jesus emitiu opinião acerca dele, dizendo: “Eis um verdadeiro israelita em quem não há dolo”?; O que quer dizer um “verdadeiro israelita”? Deixe que o aluno responda. A outro aluno pergunte: O que significa alguém em quem não há dolo? Espere a resposta. Analise a questão, considerando que ser um verdadeiro cristão é ser alguém que aceita a autoridade dos ensinos de Jesus.
















Quando Natanael estava chegando perto de Jesus, ficou surpreso quando Jesus lhe disse: “Eis um verdadeiro israelita em quem não há dolo” (Jo 1.47). O que o Senhor quis dizer com essas palavras?






1.	“Eis um verdadeiro israelita...”


A palavra Israel (Isra-El) quer dizer governado por Deus. Você se lembra no Antigo Testamento a história de um homem que teve seu nome mudado para Israel? O nome Israel foi dado a Jacó, o suplantador, na noite em que lutou com Deus 
(Gn 32.22-32). “Verdadeiro israelita” era alguém que vivia sob a autoridade de Deus. Usando esse termo para descrevê-lo, Jesus estava dizendo que Natanael vivia sob a autoridade de Deus.






2.	“... em quem não há dolo ...” ou “... um homem realmente sincero...”


Será que o Senhor estava Se lembrando de Jacó quando proferiu essas palavras? Jacó enganou tanta gente - seu irmão, seu pai, seu tio - era mentiroso, insincero, etc., antes do seu encontro com Deus no vau de Jaboque. Mas Jesus reconheceu que Natanael não era como seu antecedente - Natanael era um homem realmente sincero.














	
aplicação








	
O cristão deve ser uma pessoa em quem não se encontre dolo algum, ou seja, uma pessoa que não maquina contra os outros, que não age de má-fé, não é astuto como Jacó que costumava enganar as pessoas (inclusive seu pai), para conseguir o que desejava.


Você se identifica com Jacó, o enganador, ou com Natanael, o homem sincero?




















III.	A surpresa de Natanael














	
Pergunte a outro aluno: Imagine uma pessoa que nunca o viu, que você não sabe quem é, nem como se chama. Essa pessoa ao ser apresentada a você diz assim: Eu já o conheço; eu sei quem é você; eu já o vi.


O que você diria? Espere que o aluno diga como se sentiria: espantado, perplexo, assustado... Diga que foi exatamente essa a reação de Natanael – ele ficou perplexo.
















Ao ser reconhecido por Jesus, Natanael perguntou ao Senhor: “Donde me conheces?” Deve ter ficado mais surpreso ainda quando Jesus lhe disse: “Antes de Filipe te chamar, eu te vi” (Jo 1.48). Mas quem era aquele Homem; o que estava dizendo? “Eu te vi quando estavas debaixo da figueira”... Como era possível saber que antes de Filipe chamá-lo, Natanael estava debaixo da figueira? Provavelmente Natanael tinha sentado debaixo da figueira porque queria estar a sós. Quando estamos sozinhos não há motivo para fingir. Podemos tirar a máscara de santidade que tantas vezes usamos perante outras pessoas (e principalmente no domingo, quando estamos na igreja!). Quando Jesus viu Natanael debaixo da figueira, Ele viu o seu coração - 
um coração sincero.














	
A outro aluno pergunte: Quando Jesus disse que conhecia Natanael, estava Se referindo a que situação? (Ele estava dizendo que conhecia o coração de Natanael.)


Dirija-se a outro aluno: E o que quer dizer Jesus conhecer o nosso coração? (Jesus nos conhece como somos. A Ele não podemos enganar.)





















	
aplicação








	
O que Jesus vê no seu coração, quando você está sozinho?




















IV.	A resposta de Natanael


O efeito disso em Natanael foi que ele exclamou: “Mestre, tu és o Filho de Deus, tu és Rei de Israel”. Jesus o havia chamado de israelita e Natanael respondeu que Jesus era o rei de Israel. Mais do que isso, Natanael reconheceu que Jesus era o Filho de Deus.


Natanael esqueceu todas as suas dúvidas sobre Nazaré, que na sua franqueza e honestidade ele havia expressado a Filipe, e se rendeu aos pés de Jesus Cristo, o Rei de Israel. A pergunta de Jesus “porque te disse que te vi debaixo da figueira, crês?” pode nos surpreender um pouco, mas Ele reconheceu a fé de Natanael. Jesus disse que Natanael veria coisas mais impressionantes ainda (Jo 1.50-51).


Nas palavras “vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo”, parece que Jesus voltou a pensar em Jacó, o mentiroso, que teve uma visão dos anjos subindo e descendo dos céus quando estava fugindo de casa após enganar seu irmão e seu pai (Gn 28.10-17). Ao acordar, Jacó exclamou: “Na verdade o Senhor está neste lugar; e eu não o sabia”. Cristo estava dizendo a Natanael que ele teria experiências maravilhosas, agora, com o Senhor ao seu lado. Que coisa maravilhosa! Jesus reconheceu que a fé de Natanael era autêntica.














	
aplicação








	
Sua fé em Jesus é autêntica ou só de aparência?





















	
A partir do texto do aluno, estabeleça uma relação entre as experiências vividas por Natanael e por Jacó. Apresente as semelhanças nas experiências, mas dê destaque à grande diferença: Jacó era um enganador, agia de má-fé. Natanael era autêntico, sincero.


Conclua mostrando que autêntica é a pessoa em quem se pode ter confiança, em razão de sua sinceridade. Pergunte: As pessoas podem confiar em você? Você é sincero? É autêntico?
















Aplicações para minha vida


1.	Você se identifica com Jacó, o enganador ou com Natanael, o homem sincero?


2.	O que Jesus vê no seu coração quando você está sozinho?


3.	Sua fé em Jesus é autêntica ou só de aparência?
















	






	
Sugestão Final








	
Faça as perguntas a seguir, deixando os alunos responderem livremente, corrija se necessário.


1.	Dê um exemplo que demonstre uma atitude dolosa, da parte do cristão.


2.	O que quer dizer estar sob a autoridade de Deus?


3.	Quais as vantagens para o cristão, quando ele é sincero e demonstra sinceridade.





Prepare, em pequenos cartões, uma ilustração de um espelho com a seguinte pergunta dentro: Jacó ou Natanael? Quem sou eu? Peça que respondam com sinceridade e conduza-os a um momento de reflexão.
















Conclusão


Natanael era um homem transparente e honesto, “um homem realmente sincero” 
(Jo 1.47 NTLH) nas palavras de Jesus. Ele se tornou um dos discípulos do Senhor.


Cristo deseja hoje discípulos do tipo de Natanael, homens e mulheres sinceros, transparentes, crentes autênticos. Lembre-se das palavras do salmista, as quais Pedro cita em sua primeira carta: “Quem quiser gozar a vida e ter dias felizes não fale coisas más e pare de mentir. Afaste-se do mal e faça o bem; procure a paz e faça tudo para alcançá-la. Pois o Senhor olha com atenção as pessoas honestas e sempre ouve os seus pedidos; mas ele é contra os que fazem o mal” (1Pe 3.10-12 NTLH). Amém!
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Nicodemos, 
o discípulo oculto 
do Senhor









Pr. Elizabeto Ferreira dos Santos



















	
texto básico




	
João 3.1-15









	
versículo-chave




	
João 3.3














“Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus.”






alvo da lição



Considerar que alguns homens são alcançados por Deus para os Seus dignos propósitos mesmo em situações estranhas. O modo de vida de Nicodemos, em que sua fé parecia oculta, revelava qualidades que serviriam perfeitamente aos propósitos específicos de Deus.
























	
leia a Bíblia diariamente











	
seg




	
Jo 2.23-25








	
ter




	
Jo 3.1-7








	
qua




	
Jo 3.8-15








	
qui




	
Jo 7.45-52








	
sex




	
Jo 12.37-43








	
sáb




	
Rm 12.3-8








	
dom




	
Jo 19.38-42




























	






	
O aluno será capaz de











	
saber




	
discernir o que é ser discípulo, segundo a vontade e propósitos de Deus;








	





	
sentir




	
determinar-se a buscar a vontade de Deus no exercício da Sua obra;








	





	
agir




	
declarar a fé em Cristo, e não acomodar-se em situação de “cristão secreto.”








	




















	






	
Sugestão Inicial











	




Faça uma pequena pesquisa, entre os alunos, com perguntas, como:


1.	Quantos aqui trabalham ou estudam?


2.	No local de trabalho, de vocês, todos sabem que vocês são cristãos?


3.	O que fizeram para que as pessoas soubessem que vocês são cristãos?


4.	Qual foi a reação das pessoas, quando souberam que vocês são cristãos?


Faça rápidos comentários conforme as respostas forem dadas. Se algum aluno responder negativamente, aprofunde um pouco a questão a fim de descobrir porque ele não divulga que é cristão.


Diga-lhes, que o ideal é que haja a divulgação, como temos tantos exemplos na Bíblia, mas que, em alguns casos, dependendo do ambiente e das circunstâncias, o cristão tem que ficar calado e, mais que falar, deve agir como cristão. Conclua este momento dizendo que foi o caso de Nicodemos, pois Deus tinha um propósito especial para ele.


Coloque no quadro a figura correspondente a Nicodemos.




















Nicodemos é uma pessoa de quem pouco se fala, mas aquilo que a Bíblia diz sobre ele leva-nos a reconhecer o papel importante que desempenhou. O seu encontro com Jesus, em João 3, mostra detalhadamente seu desejo e dificuldades de seguir a Cristo.
















	






	
Orientação Didática








	




Dê algumas informações acerca da pessoa de Nicodemos


Pergunte aos alunos: Quem era Nicodemos? (Era fariseu e membro do Sinédrio, o tribunal civil e religioso dos judeus. Seu nome era de origem grega e significa “conquistador do povo”.


Diga que somente três vezes o Novo Testamento se refere a Nicodemos:


1.	João 3.1-21 – quando ele procura Jesus, que lhe fala sobre o novo nascimento.


2.	João 7.50-52 – quando ele protesta contra a condenação de Jesus, pelos fariseus, sem que tenha sido dada oportunidade a Jesus para que Se defendesse.


3.	João 19.40 – quando ele levou uma grande quantidade de especiarias para ungir o corpo de Jesus.
























I.	À noite, a sós com Jesus (Jo 3.1-15)


Quando Jesus resgatou a importância do templo (Jo 2.13-17) e posteriormente realizou grandes e variados milagres em Jerusalém, Ele chamou de verdade a atenção de Nicodemos, um fariseu que era um dos líderes religiosos dos judeus, 
membro do Sinédrio.






1.	À noite












	
Depois de conversar um pouco sobre a pessoa de Nicodemos, faça outra pergunta: Por que teria Nicodemos procurado Jesus à noite? Comente que é muito comum ouvirmos pessoas que condenam a atitude de Nicodemos, dizendo que ele tinha medo de seus colegas do Sinédrio. Diga aos alunos o que afirmam alguns comentaristas:


1.	Nicodemos temia, realmente, a reação de seus colegas do Sinédrio;


2.	havia o costume de as pessoas realmente interessadas em aprender procurarem os grandes filósofos, à noite. Um exemplo disso era o que acontecia com Sócrates, que era procurado à noite por pessoas que desejam conversar um pouco mais à vontade com ele;


3.	Nicodemos teria preferido conversar com Jesus à noite, pois seria mais sossegado, uma vez que durante o dia Jesus era procurado por muitas pessoas.


Conclua, enfatizando o que está no texto do aluno: “Se não podia vir de dia ao Salvador, viria à noite, mas uma coisa é certa: não deixaria de vir”.
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